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 “Nem tudo que se enfrenta pode ser modificado, 

mas nada pode ser modificado até que seja enfrentado”.  

Albert Einstein 

 

 

 



 
 

RESUMO 

 

 

O aumento do número de infecções fúngicas provocadas por cepas multirresistentes têm sido 

cada vez mais frequente, especialmente em pacientes imunossuprimidos. O gênero Candida é 

composto por fungos que estão presentes em nossa microbiota normal em locais como cavidade 

oral, vaginal ou o trato gastrintestinal, porém, em determinadas condições, podem tornarem-se 

patógenos. As infecções por Candida tem causado muita preocupação visto que muitas espécies 

desse gênero têm adquirido resistência aos antifúngicos comerciais, tornando-se um problema 

de saúde pública. Tal problemática tem cada vez mais despertado a atenção de pesquisadores 

em busca de novos antifúngicos. Produtos naturais como a própolis surgem como potencial 

fonte de substâncias com atividade antifúngica. Este trabalho teve como objetivo avaliar a 

atividade antifúngica de um extrato de própolis de origem comercial sobre cepas de Candida. 

A Concentração Inibitória Mínima (CIM) foi determinada pela técnica de microdiluição e a 

Concentração Fungicida mínima (CFM) foi determinada pela transferência de alíquotas dos 

conteúdos das microplacas para placas de Petri. O extrato de própolis teve sua ação ativa sobre 

C. albicans e C. tropicalis. Não foi obtido valor de CFM (>1000 µg/mL). A própolis é um 

produto natural que surge como candidato a novos antifúngicos, para tal, estudos 

complementares são necessários. 

 

Palavras-chave: Resistência, antifúngicos, produtos naturais. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Candida é um gênero de leveduras comensais que reside em diferentes partes do 

organismo humano, mas que pode causar doenças no hospedeiro em situações de desequilíbrio 

imunológico (SILVA, 2019). A maioria das infecções nos seres humanos é ocasionada por 

cepas convivas, que habitam superfícies mucosas como cavidade oral, vaginal ou o trato 

gastrintestinal e que, sob determinadas condições, podem tornar-se patógenos e provocar o 

aparecimento de lesões frequentes, especialmente em pacientes imunodeprimidos (MENESES 

et al., 2009; QUEIROZ, 2010).  

Estudos têm evidenciado a capacidade dessas leveduras em adquirir resistência a 

diferentes fármacos antifúngicos, estimulada especialmente pelo seu uso indiscriminado, 

resultando em microrganismos resistentes, gerando um sério problema de saúde global 

(ZARDO; MEZZARI, 2004; KLEPSER, 2006). Além de tratamentos mais prolongados e mais 

onerosos, problemas como efeitos adversos tem sido frequentemente mencionados (SARDI et 

al., 2013).  

Embora existam diversas drogas antifúngicas no mercado, a busca por novos produtos 

com esta atividade farmacológica tem se intensificado, visto que o desenvolvimento de novos 

fármacos não acompanha a evolução dos microrganismos (GUIMARÃES et al., 2010). O 

Brasil, pelo fato de possuir uma abundante biodiversidade, é um local bastante promissor para 

a busca de novas substâncias ativas (MOLINA et al., 2008).  

Dentre os produtos de origem natural bastante consumidos com finalidades medicinais, 

está a própolis. Esta consiste em uma substância resinosa produzida pelas abelhas a partir da 

coleta de substâncias secretadas pelas plantas, e apresenta inúmeros compostos, como os 

flavonoides, e propriedades terapêuticas, como anti-inflamatória, cicatrizante, antitumoral e 

antimicrobiana (LONGHINI et al., 2007). A composição química é bem variada e complexa, 

e está relacionada com as características ambientais da região onde é produzida (PARK et al., 

2002).  

O estudo das propriedades benéficas da própolis vem sendo intensificado, apesar de já 

ser usada na medicina tradicional há séculos (FREIRE et al., 2017). Na literatura, vários 

estudos a respeito da ação da própolis sobre leveduras de diferentes espécies de Candida, têm 

mostrado efeitos fungistático e fungicida satisfatório, tanto em experiências in vitro quando in 

vivo (OLIVEIRA et al., 2006; BONVEHÍ, GUTIÉRREZ., 2012).  
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Diante disso, este projeto tem como objetivo avaliar a eficácia da atividade antifúngica 

do extrato de própolis sobre leveduras do gênero Candida. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Leveduras do Gênero Candida 

 

Fungos são eucariotos, e em alguns casos apresentam filamentos multicelulares, ou 

como células individuais ou em cadeias, designadas leveduras. Essas leveduras de maneira 

geral, são unicelulares e se reproduzem por brotamento, processo em que um microrganismo 

se projeta a partir do originário. Pode apresentar estruturas leveduriformes hialinas, com 

formação de blastoconídios e algumas podem apresentar pseudo-hifas (CHAFFIN et al., 1998).  

Estes microrganismos podem se tornar patogênicos caso aconteça algum desequilíbrio 

na relação agente-hospedeiro, dessa forma, elas são consideradas patógenos oportunistas. Essa 

descrição inclui as leveduras do gênero Candida. O primeiro registro de Candida como 

patógeno foi realizado em 1839, quando Langenbeck, observou e isolou, pela primeira vez, a 

partir de aftas bucais de um paciente com tifo, C. albicans, a mais importante levedura 

patogênica do homem. Na época esta levedura foi considerada erroneamente como o agente 

etiológico da referida doença (SIDRIM; ROCHA, 2012). 

As leveduras do gênero Candida possuem grande chance de se adaptar em diferentes 

ambientes, bem como, podem ser encontradas em vários ecossistemas. Elas degradam 

proteínas e carboidratos para obtenção de carbono e nitrogênio que são elementos de extrema 

importância para o seu desenvolvimento. Devido a sua capacidade adaptativa, as leveduras 

podem se desenvolver tanto na presença quanto na ausência de oxigênio (GIOLO; 

SVIDZINSKI, 2010). 

De acordo com Sidrim e Rocha (2012), o gênero Candida é considerado o principal 

entre as leveduras patogênicas, compreendendo cerca de 200 espécies, número que, com o 

passar do tempo, está sofrendo mudanças contínuas em sua taxonomia e nomenclatura. As 

leveduras desse gênero são classificadas como saprófitas e são residentes em membranas, 

mucosas, pele, trato gastrointestinal e trato urogenital, podendo, de fungos comensais 

converter-se em patógenos, causando infecção cutânea ou até mesmo generalizada e fatal 

(CHAFFIN et al., 1998).  

Dentre as doenças causadas pelas leveduras do gênero Candida, está a candidíase, 

considerada como a infecção fúngica mais comum em humanos, sendo a C. albicans seu 

agente etiológico mais frequente. Assim, a candidíase apresenta-se como uma infecção fúngica 
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superficial ou profunda, sendo considerada a principal infecção micótica em ambiente 

nosocomial. É um fungo dimórfico que, na forma de levedura, apresenta-se como células 

globosas, ovaladas ou alongadas. A candidíase é caracterizada como uma infecção comum da 

pele, cavidade oral, esôfago, trato gastrointestinal, vagina e sistema vascular. É expresso vários 

fatores de virulência que contribuem para a patogênese (LIMA, 2006). 

Nas últimas décadas tem sido observado um aumento notável de infecções causadas 

por especies de leveduras ditas “não-albicans”, como é o caso de C. tropicalis, C. parapsilosis, 

C. krusei, C. glabrata, C. kefyr, C. norvegensis, C. rugosa, C. guilliermondii, C. lusitaniae, C. 

ciferrii, C. haemulonii, C. lipolytica, C. pulcherrima, C. catenulata, C. utilis, C. viswanathii e 

C. zeylanoides (GIOLO; SVIDZINSKI, 2010).  

A relevância das infecções por Candida no ambiente hospitalar tem sido abordada por 

diversos autores. No Brasil, a incidência de candidemia em hospitais é de aproximadamente 

2,5 casos por cada 1.000 internações hospitalares (COLOMBO et al., 2013). Em crianças, o 

número de casos de candidemia é de 0,23 casos em cada 1.000 pacientes por dia, com taxa de 

mortalidade de 32% (MOTTA et al., 2017). A ocorrência de casos de infecções da corrente 

sanguínea provocadas por espécies de Candida, aumentou substancialmente nas últimas 

décadas em diferentes partes do mundo (DIEKEMA, 2002). 

 As referidas espécies “não-albicans” tem sido cada vez mais associadas em processos 

infecciosos (GIOLO; SVIDZINSKI, 2010), segundo pesquisas realizadas em hospitais 

(KUZUCU et al., 2008; STORTI et al., 2012), nota-se que as espécies de Cândida não albicans 

tem se tornado muito frequentes como agentes causadores de infecções fúngicas no ambiente 

hospitalar, o que implica numa maior necessidade de precauções em relação a um controle 

dessas espécies do gênero Candida.  

Outra característica de algumas espécies do gênero Candida, é a capacidade de produzir 

biofilme, dessa forma, a resistência microbiológica, envolve mecanismos moleculares e pode 

ser intrínseco ou adquirido. A resistência intrínseca é uma característica fenotípica de 

determinada espécie de microrganismo que confere a ele a resistência inata antes da exposição 

deste ao antifúngico. Já a resistência adquirida ocorre em microrganismos que desenvolveram 

mutações após a exposição ao antifúngico e posteriormente houve a seleção, sobrevivência e 

proliferação daqueles mutantes resistentes (HOFFMANN, 2016).  

C. albicans é a espécie de fungo normal da microbiota endógena gastrointestinal, 

respiratória e de áreas gênito-urinárias e o agente etiológico mais encontrado dentre as 
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infecções fúngicas em pacientes oncológicos. Além disso, é a quarta causa mais comum de 

infecções sanguíneas nos Estados Unidos (BOKTOUR et al., 2004; BAILEY et al., 2009). Em 

países da América Latina, particularmente o Brasil, C. tropicalis é responsável por 20 a 24% 

das infecções hematogênicas (NUCCI; COLOMBO 2007; PFALLER; DIEKEMA 2007), 

principalmente em pacientes neutropênicos e em outras condições, como diabetes e em 

pacientes idosos (SIPSAS et al. 2009). Também no Brasil, 4,3% do total das infecções 

hematológicas correspondem a fungemia causada pela C. Albicans (COLOMBO et al., 2003b). 

Com isso, alguns casos desse gênero fizeram com que a partir deles objetivassem 

estudos mais avançados, como foi o caso da C. parapsilosis, onde foi isolada pela primeira vez 

por Ashford como uma espécie de Monilia que era incapaz de fermentar maltose a partir das 

fezes de um paciente com diarreia em Porto Rico em 1928 (CARVALHO, 2012). A espécie 

por sua vez, foi nomeada Monilia parapsilosis para distingui-lo do isolado mais comum, que 

hoje é conhecida na atualidade como C. albicans. Inicialmente C. parapsilosis foi identificada 

como o agente de um caso fatal de endocardite em um usuário de drogas intravenosas em 1940 

(JOACHIM; POLAYES, 1940 apud CARVALHO 2012).  

Nas últimas décadas, têm surgido muitos casos de resistência aos antifúngicos 

utilizados na profilaxia e tratamento das infecções causadas por Candida spp. (JIANG et al. 

2012, ALMEIDA et al. 2013). A resistência aos antifúngicos tem representado um grande 

desafio para a clínica médica, frente às dificuldades observadas no tratamento da candidíase. 

Este aumento de resistência pode ser decorrente do uso de terapias seletivas com doses 

inadequadas ou devido ao uso crescente desses medicamentos na profilaxia de infecções 

fúngicas, o que pode levar à resistência clínica (GALLE; GIANINNI, 2004). 

A utilização de antifúngicos são necessários para avaliar a resistência desses agentes 

etiológicos, pois o aumento da resistência a estes alerta a necessidade do desenvolvimento de 

estratégias que evitem a sua disseminação entre os fungos, como já ocorreu com as bactérias, 

que se encontram disseminadas e fora de controle. Uma vez identificado o patógeno causador 

da infecção, a falha na terapia antifúngica pode ocorrer por diversos fatores, como resistência 

in vitro (intrínseca ou desenvolvida ao longo da terapia) ou resistência clínica (HOFFMANN, 

2016). 

Segundo Castro (2010), a resistência dos microrganismos tem aumentado em função 

do uso indiscriminado de antimicrobianos utilizados no tratamento de doenças infecciosas. 

Habitualmente os métodos utilizados no tratamento dessas infecções vêm sendo limitados por 
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decorrência do aumento da resistência e da toxicidade de fármacos antifúngicos disponíveis 

no comércio. Por essa razão, se torna de maneira indispensável a produção de novos 

medicamentos que sejam mais eficazes e menos tóxicos para o tratamento dessas infecções 

causadas por Candida. Dessa forma, pesquisadores e investigadores vem estudando novas 

substancias antimicrobianas de várias fontes, incluindo produtos obtidos da natureza.  

A atividade antifúngica de substâncias obtidas a partir de produtos naturais tem sido 

cientificamente atribuída produtos como óleos essenciais, extratos, que possuem substâncias 

como flavonoides, alcaloides, cumarinas, terpenos, entre outros, apresentando grande 

importância nas pesquisas farmacológicas devido ao alto potencial biológico como fonte de 

princípios ativos para o desenvolvimento de diversos fármacos.  Assim, a pesquisa de novas 

substâncias capazes de combater infecções por Candida, ou mesmo melhorar a ação dos 

antifúngicos comumente usados nas clínicas, pode ser um caminho promissor a ser trilhado na 

luta contra a resistência e na redução das limitações do tratamento convencional, como efeitos 

adversos e a alta toxicidade (ZUZARTE et al. 2012). 

 

2.2 Própolis 

 

A própolis, é uma substância resinosa produzida por abelhas, coletada em diferentes 

partes das plantas, cuja principal função é de proteger a colmeia da invasão de parasitas, 

bactérias e vírus (COSTA et al., 2016). Por sua vez, a própolis possui uma composição bastante 

complexa formada por um material gomoso e balsâmico, coletado pelas abelhas de brotos, 

exsudatos de árvores e de outras partes do vegetal. Essas substâncias são modificadas na 

colmeia por adição de secreções salivares e cera. Se estabelece por diversos compostos, resinas, 

ceras, óleos, pólen, minerais, vitaminas, aminoácidos, flavonoides e ácidos fenólicos (PARK 

et al., 2002; SANTOS, 2012). 

Este produto natural possui inúmeras propriedades biológicas, tendo sido utilizada na 

medicina popular desde muitos anos atrás. Os egípcios, por exemplo, usavam no embalsamento 

de mortos, evitando a putrefação dos cadáveres. Os gregos e romanos, faziam uso da substância 

como produto antisséptico e cicatrizante, e os incas utilizavam como antipirético. Já no Brasil, 

indígenas direcionavam seu uso na produção de ferramentas e em sepultamentos (SFORCIN; 

BANKOVA, 2011, De MELO et al., 2014). 
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As características biológicas da própolis estão direcionadas a sua composição química, 

sendo essa muito variada. Essa variação está relacionada aos tipos e origens das plantas e a 

região geográfica onde a própolis é produzida (SOARES, 2014; POPOVA et al., 2012). Sabe-

se que a sua composição química, as propriedades físicas e biológicas dependem da flora de 

cada região visitada pelas abelhas, do período de coleta e da variabilidade genética das abelhas 

produtoras (PINTO et al., 2001; FERNANDES JUNIOR et al., 2006; SILVA et al., 2015). É 

importante destacar que qualquer estudo sobre a atividade biológica da própolis deve ser 

realizado em conjunto com o estudo de sua composição química, uma vez que, a variação da 

mesma leva a diferentes atividades, principalmente na sua potência e efetividade. Ou seja, faz 

necessário vincular a composição química, qualitativa e quantitativa, com a atividade biológica 

observada para determinado tipo de própolis (BANKOVA, 2005). 

Além da função biológica e cor, este produto natural apresenta odor e consistência 

variável. A coloração da própolis é dependente da sua procedência, variando de marrom escuro 

passando a uma tonalidade esverdeada até ao marrom avermelhado. O seu odor característico 

pode variar de uma amostra a outra, assim como também existem amostras que não possuem 

odor. O sabor varia de suave a forte, amargo e picante, e a consistência varia de acordo com a 

temperatura. Se o ambiente estiver abaixo de 20ºC, será rígida, e em temperaturas mais altas, 

sua consistência poderá variar de maleável a levemente rígida (BURDOCK, 1998; PINTO et 

al., 2001). 

De forma benéfica, ela possui a vantagem de ser um produto natural com características 

farmacológicas. A própolis é ativa contra bactérias, fungos e vírus, estimula o sistema imune, 

sendo utilizada no tratamento de feridas, causando uma regeneração do tecido e atuando como 

antisséptico, além do mais, possui atividade inflamatória, antioxidante e demonstra atividade 

antimicrobiana significativa contra patógenos (BASTOS, 2010). Além dessas funções, há 

também uma atividade biológica menos explorada da própolis, como antiemético (FIKRI et 

al., 2018). 

Kawakita et al. (2015), argumentam que a própolis vêm sendo utilizada na indústria 

farmacêutica e alimentícia na forma de alimentos funcionais. Pereira e colaboradores (2015), 

citam também outras diversas atividades desempenhadas pela própolis, como propriedades 

hepatoprotetoras, analgésica, atividade estrogênica, atividade antiangiogênica e regenerativa 

de cartilagem e ossos, através do estimulo na proliferação de condrócitos. Dentre essas 



17 
 

 
 

características, está a atividade antifúngica amplamente relatada contra uma grande variedade 

de espécies (SIQUEIRA et al., 2009; DALBEN-DOTA et al., 2010). 

Pippi et al. (2015), relataram que a própolis é uma estratégia terapêutica muito 

promissora para infecções fúngicas, principalmente aquelas relacionadas a Candida spp. 

Também foi demonstrada sua eficácia como adjuvante no tratamento de diversos patógenos, 

no entanto, ainda existem muitos compostos sendo descobertos que ainda precisam ter a sua 

eficácia comprovada (De FIGUEIREDO et al., 2014).  

Apesar das diferenças na composição da própolis, um estudo realizado na Universidade 

Estadual do Centro-Oeste, comprovou o potencial antifúngico de um extrato de própolis obtido 

com óleo vegetal comestível (ODEP) e suas frações (OLSx1 –OLSx6). Esse extrato e suas 

respectivas frações foram testados in vitro sobre seis linhagens de Candida albicans. A 

atividade fungicida das frações OLSx3 a OLSx6 foi significativamente superior a atividade 

para ODEP, demostrando potencial contra a C. albicans (FINGER et al., 2013). 

Estudos como esse têm comprovado a ação da própolis sobre leveduras, em especial 

sobre C. albicans (OLIVEIRA et al., 2006; LONGHINI, 2007). Segundo Bezerra et al. (2015), 

a busca por novos agentes antifúngicos a partir de produtos naturais como a própolis emerge 

como importante acoplada a ampla diversidade de compostos ativos, possibilitando a 

descoberta de novas moléculas bioativas para processos de tratamento de doenças. 

No Brasil, são apresentadas propriedades biológicas e composições químicas distintas 

para amostras coletadas em diferentes regiões do país, dessa forma, devido à ampla variedade 

da própolis brasileira e à necessidade de sua padronização, vários pesquisadores tem 

investigado buscando sua classificação. Alencar et al. (2007), classificaram a própolis 

brasileira em doze grupos principais, de acordo com a região geográfica de origem e a 

vegetação de onde foi extraída a composição química. Em 2005, foi descoberto o 13º grupo na 

região Nordeste (PINTO, PRADO, CARVALHO, 2011). Todavia, a própolis brasileira é 

conhecida por sua atividade antifúngica (OLIVEIRA et al., 2006). 

 

 

 

 

 



18 
 

 
 

3 METODOLOGIA  

 

3.1. Obtenção do Produto Natural 

O extrato de própolis comercializado foi obtido no município de Campina Grande - PB. 

As análises microbiológicas descritas posteriormente, foram realizadas no Laboratório de 

Desenvolvimento e Ensaios de Medicamentos da Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 

 

3.2. Microrganismos 

Foram utilizadas diferentes cepas de Candida (C. albicans, C. tropicalis, C. krusei e C. 

parapsilosis). Antes dos ensaios as cepas foram repicadas em ágar Sabouraud (ASD), e 

incubadas à temperatura de 35-37ºC por 24-48 horas. 

 

3.3. Inóculos 

Para preparação do inóculo, culturas dos microrganismos utilizados foram semeadas 

em ASD e incubadas a 35-37ºC durante 24-48 h. Colônias dessas culturas foram suspensas em 

solução de NaCl 0,85% estéril e ajustadas de acordo com o padrão 0,5 de McFarland, para 

obter um inóculo de 5 x 106 UFC/mL. Logo em seguida, os inóculos foram padronizados a 2,5 

x 103 UFC/mL. 

 

3.4. Determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) 

A determinação da CIM dos extratos foi realizada pela técnica de microdiluição, 

utilizando placas contendo 96 cavidades com fundo chato de acordo com a metodologia do 

CLSI (2008) com pequenas modificações. Em cada orifício da placa, foram adicionados 100 

μL do caldo Sabouraud Dextrose (CSD). Posteriormente, 100 μL do produto natural, foram 

dispensados nas cavidades da primeira linha da placa. Foi realizada uma diluição seriada a uma 

razão de dois, obtendo-se concentrações de 1000 μg/mL até 1 μg/mL, de modo que na primeira 

linha da placa estava a maior concentração e na última, a menor concentração. A CIM foi 

definida como a menor concentração capaz de inibir visualmente o crescimento fúngico 

verificado nos orifícios. 

 

3.5. Determinação da Concentração Fungicida Mínima (CFM) 

A determinação da concentração fungicida mínima (CFM) foi realizada em placa de 
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Petri com ASD. O conteúdo dos poços das placas de 96 poços foi homogeneizado por 

pipetagem, e uma alíquota de 10 μl foi transferida para a placa de Petri. Após 24 h de incubação, 

as placas foram inspecionadas quanto à formação de colônias de Candida. A CFM foi 

determinada como a concentração mais baixa do produto natural que não permitiu o 

crescimento de qualquer colônia de Candida em cultura sólida por leitura visual. Os ensaios 

foram realizados em triplicata.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos após as análises demonstraram que o extrato da própolis apresentou 

atividade antifúngica sobre C. albicans e C. tropicalis, apresentando valores de CIM de 500 

µg/mL e 1000 µg/mL respectivamente. Observou-se ainda que o produto natural não 

apresentou atividade sobre as demais cepas nos ensaios de CIM e CFM (>1000 µg/mL) (Tabela 

1).  

 

Tabela 1.  Concentração Inibitória Mínima (CIM) e Concentração Fungicida 

Mínima (CFM) do extrato de própolis sobre leveduras do gênero Candida 

 

Micro-organismos CIM CFM 

C. albicans 500 µg/mL > 1000 µg/mL 

C. tropicalis 1000 µg/mL > 1000 µg/mL 

C. krusei > 1000 µg/mL > 1000 µg/mL 

C. parapsilosis > 1000 µg/mL > 1000 µg/mL 

 Fonte: autoria própria 

 

 A atividade antifúngica de diferentes tipos de própolis sobre cepas de Candida tem sido 

avaliada por diferentes autores. Sobreira et al. (2020), avaliaram tal atividade de um extrato de 

própolis comercializada na cidade de Cuité, Paraíba. O extrato apresentou significativa 

atividade antifúngica, com uma CIM variando de 234,4 a 937,5 µg/mL, sobre as espécies C. 

albicans, C. haemulloni e C. parapsilosis.  

De maneira similar, Freitas (2018), realizou um estudo sobre atividade antifúngica, 

onde observou que o extrato de própolis verde fornecida pelo laboratório de Taxonomia, 

Biodiversidade e Biotecnologia de Fungos da Universidade Federal de Minas Gerais, foi capaz 

de inibir o crescimento fúngico de C. albicans, C. glabrata, C. krusei e C. parapsilosis, 

destacando-se com um dos menores CIM encontrados de 500 µg/mL contra C. albicans, Por 

outro lado, esse extrato não foi eficaz contra C. tropicalis. Fianco et al (2013), utilizaram 

extrato de própolis vermelha, coletadas em um meliponário, localizado na Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul, e demonstraram que a própolis não só tinha 

atividade contra C. albicans, mas também contra outras espécies como C. glabrata, C. krusei 

e C. tropicalis. Inclusive com uma CIM de 31,2 µg/mL para uma cepa de C. glabrata. Por 

outro lado, no realizado por Vargas Neto (2004), cepas de C. parapsilosis, C. guilliermondii, 

C. krusei e C. kefyr apresentaram resistência a um extrato da própolis de origem comercial, 

como também a outros produtos de origem natural. 
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 As diferenças entre os resultados supracitados podem estar relacionadas com diferenças 

na composição química dos produtos testados, que pode ser influenciada por fatores como a 

vegetação do local e a época de coleta. O estudo realizado por Park et al. (2002) corrobora 

estas informações. Neste estudo foram coletadas amostras deste produto natural em diferentes 

regiões do Brasil e suas composições químicas foram avaliadas por diferentes técnicas 

cromatográficas. Os autores encontraram diferenças significativas entre as amostras, sendo 

possível identificar a origem de algumas amostras.  

Dentre os principais compostos com atividade biológica encontrados na própolis, 

podemos destacar compostos voláteis, flavonoides e compostos fenólicos (JIHENE et al., 

2018). Alguns destes compostos tem a capacidade de interagir com a membrana celular e com 

a parede celular da levedura, provocando danos na integridade dessas estruturas, o que provoca 

vazamento de organelas intracelulares. 

Nesta perspectiva, a própolis se constitui como um produto de alto valor nutritivo e 

com grandes potencialidades farmacológicas. Sua composição é representada entre 50% a 60% 

de resinas vegetais; 30% a 40% de cera; 8 a 10% de óleos essenciais; e 5% de pólen 

aproximadamente. A composição química da própolis agrega, basicamente, resinas e bálsamos 

aromáticos (50%), ceras (25% a 35%), óleos essências (10%), grãos de pólen (5%), além de 

compostos fenólicos (flavonóides e ácidos fenólicos) minerais e vitaminas (FERREIRA et al., 

1996, p. 70).  Um grande grupo de substâncias produzidas pelo metabolismo secundário das 

plantas, agindo como atrativos para animais polinizadores, além de proporcionar benefícios à 

saúde.  

A respeito disso, Liberato (2016) aponta que apesar de diferença devido à fonte de 

vegetação local, o produto tem praticamente a mesma natureza química. Assim também, na 

composição da própolis encontram-se determinados componentes ativos presentes em quase 

todas as amostras, obtendo formas de controle de qualidade e de procedência, além da possível 

padronização do tipo de amostra utilizado. 
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5 CONCLUSÃO  

 

Este trabalho permitiu concluir que o extrato de própolis testado apresentou atividade 

inibitória sobre C. albicans e C. tropicalis. Não foi obtido valor de CIM (>1000 µg/mL). 

Estudos complementares com outros tipos de própolis e outras cepas fúngicas são 

recomendados para avaliar as substâncias responsáveis pela atividade, assim como o seu 

mecanismo de ação. Também sugere-se estudar a associação de extratos de própolis com 

fármacos antifúngicos a fim de se avaliar possível sinergismo entre as substâncias. 
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